
COBLES A LLAOR 

M O S S È N R 
DE L'ERMITA DE S A M A L U S 

A M O N G A R R I G A 
C a d a j o r n d i e u la m i s s a 
a l p a t e r n b a n c d e f u s t e r 
q u a n la b o i r a s ' e s c l a r i s s a 
d a m u n t d e l v o s t r e V e r g e r ; 
e n a l ç a r D é u a m i g d i a 
c a l m a el t o r n t r i s t i c o n f ú s : 

Ja t o r n a la p r i m a v e r a , 
j a v e e l D i u m e n g e d e R a m s , 
j a b r o s t a la g i n e s t e r a 
i e l s b l a t s v e r d e g e n p e l s c a m p s . 
HI n e g u i t u s d e s f i c i a 
s o m n i a n t r e t o r n s s e g u r s : 

E l v o s t r e e s g u a r t ¡ com s ' a f u a 
a l b i r a n t , a l l l a r g d e l r o s t , 
e l s a m i c s q u e e n g r a n c o r r u a 
v é n e n l ' ú l t i m j o r n d ' a g o s t ! 
I e n t r o b a r - v o s , j o d i r i a 
q u e e n s s u r t a r e b r e J e s ú s : 

P u i x v i v i u e n c o m p a n y i a 
d e Mar ia i d e J e s ú s , 
donen-nos pau i alegria 
ermità de Samalús. 

I u ix v iv iu e n c o m p a n y i a 
d e Mar ia i d e J e s ú s , 
doneu-nos pau i alegria, 
ermità de Samalús.' 

H e u b a s t i t la v o s t r a c a s a , 
c o m si f o s u n n i u d ' o c e l l s , 
e n t r e la s e r r a i la r a s a 
t o t a v o l t a d a d ' a r b r e l l s 
U s b e s a e l sol c a d a d i a , 
n o u s fa la l l u n a r e f ú s : 

Un x i p r e r d e t o f a a i r o s a 
q u e p l a n t à u n a m à g e n t i l , 
c o m el f u s d ' u n a f i losa 
va filant l ' a i r e t s u b t i l . 
Si a s s e n y a l e n l ' a m p l a v ia 
c e l a m u n t filosa i f u s : 

L ' o m b r a d i u d ' u n a figuera 
t e m p e r a l e s x a f a g o r s 
f e n t - v o s la s e s t a l l e u g e r a 
i e m m e l a d a a m b mi l d o l ç o r s ; 
u n a p a r r a s ' h i a s s o c i a 
a m b e l s e u b r a n c a m p r o f ú s : 

A l ' e s t iu , q u a n l e s c i g a l e s 
s ' e m b r i a g u e n d e p e r f u m 
i l ' a l o sa e s t e n l e s a l e s 
p e r b a n y a r - s e d i n s la l l u m , 
c o n v e r t i u e n p o e s i a 
a q u e s t b é d e Déu d i f ú s : 

Q u a n l ' o r e n e t a l l e m e n c a 
c e r c a r e c e r s d e c a l o r 
i la v i n y a m o r a d e n c a 
va l l a n g u i n t d i n s la t a r d o r , 
u s s o r p r è n la m e l a n g i a 
p r e g o n a d e l s a n y s m a d u r s : 

1 q u a n la n e u s ' a f l o t o n a 
i n o e s v e u à n i m a e n l l o c 
i é s b e n a u r a d a l ' e s t o n a 
p e s a n t figues v o r a e l f o c , 
e n c a r a f u r g a i r u m i a 
v o s t r e p e n s a m e n t i l· lús: 

Conserva nobis, quaesiimus. Dòmine, sennini ¡unni Raimiuuliim, eremitani samalusensem, ut. 
ipso intercedente, ad mul tos a mi os. amicítiae el poesis dulcédinem gustare mereàmur. Amén. 

Tornada 

Oremus 

ca - sa com si 
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